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Eixo Temático: Temas livres
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RESUMO
Introdução: O envelhecimento é um fenômeno inevitável e previsível que repercute em alterações demográficas e na necessidade de reformular ações e estratégias políticas e de saúde para atender as novas demandas, decorrentes do aumento exacerbado da população idosa. Evidencia-se que com o passar da idade também surjam problemas de saúde relacionados ao processo de envelhecimento. Dentre as principais síndromes geriátricas estão: instabilidade postural, insuficiência familiar, diminuição da capacidade cognitiva, incontinência e a imobilidade (1). A imobilidade caracteriza-se pela incapacidade de deslocamento sem o auxílio de terceiros para os cuidados necessários à vida diária, havendo a possibilidade do idoso estar restrito ao leito ou a uma cadeira de rodas, resultante da inatividade musculoesquelética (2). Objetivo: Analisar, a partir de publicações em periódicos científicos, os impactos negativos da síndrome da imobilidade na saúde dos idosos. Material e métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada em junho de 2020, a partir da seguinte questão norteadora: Quais os riscos da síndrome da imobilidade na saúde e na longevidade de pessoas idosas? Realizou-se a busca por estudos indexados no SciELO, Biblioteca Virtual em Saúde e Pubmed, utilizando-se a seguinte relação entre descritores: “Síndrome AND Imobilidade AND Idosos”. Considerou-se como critérios de inclusão, artigos disponíveis na íntegra, publicados entre 2014 e 2020, nos idiomas português, inglês e espanhol, e que respondessem ao objetivo do estudo. Foram excluídos os artigos duplicados e que não responderam ao objetivo do estudo, resultando em 10 artigos. Revisão de literatura: A falta de mobilidade/atividade física provoca vários efeitos deletérios no organismo e consequentemente na saúde, principalmente das pessoas idosas (1), (2). A imobilidade provoca atrofia muscular, enrijece as articulações e promove a perda de cálcio nos ossos, resultando na ocorrência da osteoporose, além disso, a capacidade respiratória tende a diminuir com a falta de atividade física, deixando o pulmão mais frágil, aumentando a susceptibilidade às infecções respiratórias (3), (4). Outra repercussão da imobilidade na saúde da pessoa idosa seria a dificuldade na ingestão de água e alimentos, necessitando do auxílio de terceiros, sendo estes consumidos em uma quantidade abaixo do que é necessário para o organismo, provocando desidratação e desnutrição, deixando-o mais debilitado, tornando mais frequentes as infecções urinárias e pneumonias. Além disso, outros efeitos prejudiciais podem surgir, tais como: desenvolvimento de lesão por pressão que prolonga o tempo de internação; trombose venosa, e consequentemente embolia pulmonar; incontinência urinária, e ainda, formação de cálculos renais (5), (2). Considerações finais: Os resultados desse estudo evidenciaram a associação entre a imobilidade e efeitos deletérios a saúde da pessoa idosa. A assistência ao idoso com a mobilidade prejudicada é muito complexa, e requer intervenções por parte da equipe multiprofissional, que deve identificar e promover estratégias de promoção à saúde, incentivando a autonomia e a independência desse idoso dentro das suas limitações, visando amenizar os danos decorrentes da imobilidade e proporcionar uma melhor qualidade de vida.  
Descritores: Síndrome; Imobilização; Idoso. 
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